
Com o romance, Mas Deus não dá
licença que partamos, Paula de Sousa 
Lima volta a surpreender os leitores 
no final do ano de 2013.
Com um título-empréstimo do verso 
que finaliza o poema pessoano 
“Noite”, de Mensagem, molda-se 
uma visão ficcional representativa de 
um imaginário ilhéu que não deixa de 
ter a dimensão espiritual de qualquer 
ser humano, “ não viajamos, propria-
mente não viajamos, circulamos, ape-
nas circulamos, talvez espiralemos, 
em torno de nós” (p. 10). Ao longo de 
toda a obra, a circularidade marcade 
forma indelével os tempos e a forma 
do contar.
Comecemos pela lógica articuladora 
dos capítulos, em tudo exemplo de 
um meticuloso referencial de culturas 
e simbólicas enredadas num conjunto 
de fragmentos, excertos e crónica.
Abre-se o umbral, um “início como 
antevisão do fim”, prossegue-se num 
ritmo alternado entre os fragmentos 
de “Jocasta ou os nós da intriga” e os 
excertos ligados a diferentes persona-
gens, terminando a obra com a refe-
rência, “onde se encerra a crónica”. 

Os dados estão, assim, lançados para 
ampliar os horizontes de leitura. O ci-
clo dos “tempos” desenha-se com o 
escarlate sanguíneo da maldição her-
dada da geração anterior, “o menino 
gira gira em torno da igreja, em torno 
de uma poça de sangue […] sempre 
chegamos aonde está designado que 
havemos de chegar porque os nossos 
passos não podem sair do círculo an-
tes de nós desenhado […]” (p. 262).
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A orgânica interna, que sustenta a 
obra,revela avanços em espiral dos 
ciclos temporais, os cosmogónicos, 
os míticos e os psicológicos, acumu-
lando sinergias que sublinham os 
sinais das épocas, num real vivido, 
e/ou propositadamente ocultado, cul-
minando em matéria ficcional.
Os referentes cronológicos situam a 
ação durante o Estado Novo, numa 
vivência limitada pelo aprisiona-
mento ideológico, físico e simulta-
neamente psicológico. Para além de 
alusões ao regime salazarista, ligam-
‑se referentes clássicos como Jocasta 
e Édipo. No entanto, os limites de 
significação ultrapassam as barreiras 
do tempo medível, revelando-se, por 
isso, numa projeção intemporal da 
Humanidade.
O leque alargado de evocações cul-
turais e políticas constitui-se como 
elemento privilegiado nesta obra. 
O isolamento social, as implicações 
limitativas de ausência de liberdade 
de expressão, reforçada sobremaneira 
pela ocultação de práticas, revela a 
consciência ativa do estrangulamento 
de um regime opressivo e dominador 
na ilha-metáfora.
Através de um discurso intenso e 
profundamente dinâmico, a narrativa 
constrói-se num enredado de figuras 
excecionais e perturbadoras. A orgâ-
nica social, num espaço insular pa-
radoxalmente estranho e próximo, 
assume uma dimensão alegórica plas-

mada em personagens como: a Viúva 
do Dono da Ilha, o Marido Novo da 
Viúva do Dono da Ilha, a Mulher 
que Guarda as Palavras, os Barbeiro 
Velho e Novo, o Escritor e o Menino 
de Olhos Vazios.
A obra é, ainda, significativamente 
marcada pelo processo formal e estru-
turante da linguagem. O seguimento 
lógico da transgressão dos forma-
lismos processuais desenvolve uma 
narrativa fundada em frases inacaba-
das, deixando pairar o “por dizer” nas 
linhas do texto. A torrente de pala-
vras organiza-se de forma engenhosa, 
num pulsar de vida dos elementos do 
universo que se associam pelo ritmo 
incessante das marés.
As repetições enfatizam o saber que 
se suspende abruptamente para con-
duzir o leitor a sensações profusas. 
O gosto dos processos de versifica-
ção, como o transporte, por exemplo, 
estabelece a continuidade serpen-
teada da ação e do conteúdo sinuoso 
dos significados que culminam numa 
revelação catastrófica do real.
Deste modo, o repositório de um 
microcosmo social no espaço ilha, 
ligada por um istmo “enfraquecido” 
ao continente, revela personagens 
que interagem de forma peculiar. 
Acrescem continua e evolutivamente 
não só variações de estatuto social 
como também ações perturbadoras. 
São disso exemplo, o trio agente da 
tragicidade, constituído pela Viúva 
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do Dono da Ilha, o Marido Novo da 
Viúva do Dono da Ilha e o Menino de 
Olhos Vazios; a gestão hábil e caute-
losa da Mulher que Guarda as Pala-
vras e a figura Escritor.
O texto surge povoado de comentá-
rios do narrador, captando a atenção 
para elementos específicos da ação. 
Alia-se, à agudeza destas interven-
ções, o poder cromático e poético 
presente na descrição do encontro 
de olhares entre personagens, “parou 
ela e olhou o céu vermelho-laranja, 
laranja-vermelho, as duas aves leves, 
verificou as camélias, arrepiou-se à 
nódoa de sangue larga sobre o chão 
de terra em frente ao muro […] tor-
nava ele os olhos à mesma nuvem; 
desceram os dois os olhos no mesmo 
exacto segundo, coincidência, pen-
sarão os cépticos, coisas da poesia, 
pensarão os pragmáticos, mas não, 
nem poesia nem coincidência, acon-
teceu mesmo assim […]” (p. 61).
Na ação, o labor e a proteção das 
palavras está adstrito à personagem 

que as guarda e lhes confere as fun-
ções necessárias. A explicitação dos 
sentidos surge também como elemen-
to-chave à compreensão da narrativa, 
“e no baú da Mulher que Guarda as 
Palavras uma desvairada, a palavra 
amor, outra a tentar soltar-se, a palavra 
desejo, outra a sobrepor-se-lhe, a pa-
lavra transgressão, outra ainda a alon-
gar-se embora apenas duas sílabas, 
a palavra morte […]” (p. 63). O traba-
lho meticuloso do escritor é também 
explorado habilmente através do des-
vendar de processos meta-literários e 
meta-narrativos, colocando o leitor 
num posicionamento privilegiado nos 
bastidores da construção do texto.
No final, “onde se encerra a crónica”, 
desvenda-sea caixa de Pandora, agu-
ça-se a expetativa do silêncio,fechado 
num tempo apocalítico,e revela-se a 
escrita povoada de vazios que carac-
terizam o ser humano.
Da Ilha… não reza a história…

Paula Cotter Cabral




